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a tese de que a agência trabalhou para derrubar o 
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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


O silêncio sepulcral da grande mídia é tão estarrecedor 
sobre certos assuntos que certas pessoas se espantam ao 
ouvir notícias chocantes que não saíram em nenhum 
dos canais de comunicação tradicionais. As pessoas 
olham para quem ousou trazer uma informação nova 
com um horror de alguém que parece ter visto um ser de 


outro mundo. 


Daí começam a surgir as "explicações": "se isso não foi 
falado é porque ainda não está confirmado". Quando não 
partem para as adjetivações mais variadas, de teórico da 
conspiração a propagador de "fake news”, nomes não 
faltam para tentar ocultar o óbvio: a mídia só mostra o 


que interessa a um certo grupo. 


Nessa edição você tem informações que só irão aparecer 
muito tempo depois nas outras mídias. A afirmação de 
uma conspiração dentro do FBI está respaldada por 
vários áudios de agentes falando abertamente em 


derrubar Donald Trump. 


Outro assunto que precisa ser levado à luz é o que estão 
tentando fazer com as nossas crianças. Não existe nada 
mais abjeto do que a tentativa de sexualizar uma 
criança. É preciso ter muito cuidado com aqueles que 
falam sobre "direitos sexuais das crianças”, sim existem 


pessoas que falam disso. 


Está muito claro que um adulto com interesse de 
sexualizar uma criança só pode estar querendo se 
aproveitar dela. Precisamos mostrar com todas as forças 
que aí há uma linha que não pode ser ultrapassada 
jamais. Não se pode tolerar nenhuma produção que 
sequer flerte com isso. São os pais os primeiros 


responsáveis pela proteção de seus filhos. 


Na coluna da Letícia Dornelles o aviso está bem claro 
para os pais: eduque os seus filhos ou outros farão isso 
por você. É preciso se dedicar à formação das crianças, 
gastar tempo com isso, essa é tarefa mais sagrada e mais 
urgente que todos os pais que amam seus filhos 


precisam cumprir. 


Antes de terminar é sempre bom lembrar que com a 


proximidade das eleições cresce a turba de oportunistas, 


por isso é preciso redobrar o cuidado na hora de 
escolher um candidato. Uma escolha mal feita pode 
fazer todo um município ficar amarrado a um político 


aproveitador por pelo menos quatro anos. 


O nosso time de colunistas continua crescendo em 
quantidade e qualidade trazendo as melhores análises 
sobre os principais assuntos do dia. Vale muito a pena 


entrar nesses e outros debates acompanhados por eles. 


Boa leitura! 
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Educação 
em crise 


por Rayla Alves 





W BRASIL 


Quase 20 milhões de alunos 
ficaram sem aula no Brasil 
durante a pandemia. País 
impõe as medidas mais 
duras para o retorno das 


aulas. 


As medidas de 
distanciamento utilizadas 
na pandemia do novo 
coronavírus não causaram 
danos somente na 
economia e na saúde. A 


crise chegou também na 


educação, onde quase 20 milhões de alunos ficaram sem 


aula durante a peste do vírus chinês. 


Conforme os dados de uma pesquisa do Instituto 


DataSenado em agosto deste ano, entre os quase 56 


milhões de alunos matriculados na educação básica e 


superior no Brasil, 35% (19,5 milhões) tiveram as aulas 


suspensas, enquanto que 58% (32,4 milhões) passaram a 


ter aulas remotas. 


26% dos alunos da rede pública que estão tendo aula 
online enfrentam o problema de não possuir acesso à 
internet. Os dados chamam a atenção para a grande 
parcela de brasileiros que depende do ensino público e 
que por meio das duras decisões judiciais, ficam 


desassistidas neste período. 


Os impactos da pandemia na educação já se mostram 


severos e exigem medidas de reparação urgentes. 


Os dados ainda revelam que, na opinião de 63% dos pais 
de alunos que tiveram aulas remotas, a qualidade do 
ensino diminuiu. O levantamento ainda aponta que 75% 
dos pais cujos filhos tiveram aulas remotas nos últimos 
dias preferem que as aulas voltem a ser presenciais 


somente quando a pandemia acabar. 


A pesquisa concluiu que o sistema de ensino vive uma 
realidade preocupante, principalmente no que diz 


respeito aos quase 18 milhões de estudantes da 


educação básica, pois, são alunos que dependem mais 


dos recursos de aulas presenciais. 


A pesquisa mostra que a diferença entre a educação na 
rede pública e na rede privada também se revela no 
acesso dos alunos à internet. Dos lares cujos estudantes 
estão tendo aulas remotas na rede pública, 26% não 
possuem internet. Já na rede privada, o percentual cai 
para 4%. Ainda segundo os resultados, o celular (64%) e 
o computador (24%) são os equipamentos mais 


utilizados para acessar os materiais de estudo. 


Os dados também revelam que sete em cada dez pais 
entrevistados, cujos filhos tiveram aulas remotas nos 
últimos 30 dias, relataram que o filho recebeu as 
atividades por meio on-line e outros 20% buscaram o 
material na escola de ensino infantil, fundamental e 
médio. 

OMS diz que reabertura de escolas não 


agravou a pandemia 


A Organização Mundial da Saúde (OMS), em mais uma 


de suas trapalhadas, divulgou no dia 15 de setembro que 


a retomada das aulas presenciais não agravou a 
pandemia do novo coronavírus. O guia sobre a 
reabertura de escolas foi elaborado em parceria com a 
Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância) e com 
a Unesco (Organização das Nações Unidas para a 


Educação, a Ciência e Cultura). 


De acordo com a OMS a maioria das evidências de países 
que abriram os centros educacionais, ou nunca os 
fecharam, sugerem que as escolas não foram associadas 


a aumentos na transmissão na comunidade. 


O órgão recomenda que os governos realizem um plano 
detalhado de medidas preventivas a serem adotadas 
pelas escolas. Entre elas, o distanciamento social, a 
limitação do número de pessoas, o revezamento de 
turmas, ventilação adequada nas salas de aula, uso 
obrigatório de máscara e controle de alunos e 


funcionários doentes. 


O documento da OMS ainda diz que “o fechamento de 
instalações educacionais só deve ser considerado 
quando não houver outras alternativas”. A OMS diz que 


a covid-19 tem “carga direta limitada sobre a saúde das 


crianças”. Em contraste, o fechamento de escolas tem 
impactos negativos claros sobre a saúde infantil, 
educação e desenvolvimento, renda familiar e 


economia”, conclui a organização. 


Segundo noticiou o portal Uol, essa é a primeira vez 
desde maio que a OMS atualiza suas recomendações e o 
novo guia determina critérios e medidas com base na 
idade das crianças. “Na linha de frente de todas as 
considerações e decisões deve estar a continuidade da 
educação das crianças para seu bem-estar geral, saúde e 
segurança. No entanto, todas as decisões terão 
implicações para as crianças, pais ou cuidadores, 
professores e outros funcionários e, mais amplamente, 


para suas comunidades e sociedades”, destaca guia. 


As crianças representam cerca de 8,5% dos casos 
relatados globalmente, e muito poucas mortes. “Em 
contraste, o fechamento de escolas tem claros impactos 
negativos na saúde, educação e desenvolvimento 
infantil, na renda familiar e na economia em geral. Os 
governos nacionais e locais devem considerar priorizar a 
continuidade da educação, investindo em medidas 


abrangentes e em várias camadas para evitar a 


introdução e maior disseminação do SARS-CoV-2 em 
ambientes educacionais, enquanto também limitam a 


transmissão em toda a comunidade”, defende. 


Depois de quase seis meses é que a OMS admite que o 
papel das crianças para a transmissão da doença 
continua sendo incerto. “As crianças pequenas parecem 
ter menor suscetibilidade à infecção do que os adultos, 
sendo que a suscetibilidade geralmente aumenta com a 
idade. Crianças menores de 10 anos parecem ser 
infectadas com menos frequência do que adultos e 
adolescentes, enquanto a epidemiologia entre 
adolescentes é mais parecida com a dos jovens adultos.” 
Relata. 


A entidade ainda explicou que as evidências atuais de 
rastreamento de contato e investigações de 
agrupamento também sugerem que as crianças são 
menos propensas do que os adultos a serem os 
principais transmissores da infecção. “Em geral, a 
maioria das evidências de países que reabriram escolas 
ou nunca as fecharam, sugere que as escolas não foram 
associadas a aumentos significativos na transmissão 


comunitária”, diz a OMS. 


Médico diz que não há sentido em manter 
escolas fechadas 


Segundo noticiou o portal Terça Livre, no Brasil, existem 
pouco mais de 60 milhões de habitantes com menos de 
19 anos. Até 24 de agosto, menos de 500 pessoas nessa 


faixa etária haviam morrido vítimas da covid-19 no país. 


“A taxa de mortes por covid em pessoas com até 19 anos 
de idade é 0,0007%. Simplesmente não faz sentido 
fechar escola. Não devia nem ter sido fechada, e não sei 
por que estão perdendo tempo discutindo quando vai 
abrir”, observou o médico Alessandro Loiola, em 


entrevista à rádio Jovem Pan. 


Ao ser confrontado com o argumento de que essas 
crianças seriam responsáveis por levar o vírus para casa, 
Loiola relacionou uma série de profissionais que não 


permaneceram em confinamento durante a pandemia. 


“Policiais, médicos, enfermeiros, porteiros, motoristas 
de ônibus, taxistas, pedreiros, balconistas, lixeiros, 
jornalistas, funcionários de cartórios, lotéricas, 


mecânicos,  cinegrafistas, radialistas, salva-vidas, 


aeromoças, pilotos, comissários de bordo, camelôs, 
socorristas do Samu e familiares que visitam pacientes 
internados, nenhum deles tem o risco de levar o vírus 


para casa”, ironizou. “Só a criança na bendita da escola.” 


Em Manaus, por exemplo, sessenta dias depois de 
reabertas as escolas particulares, nenhum caso de covid- 
19 foi registrado nelas. Um estudo coordenado pelo 
médico Fabio Jung, da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), mostrou que as crianças são 
menos suscetíveis à covid-19 e que o novo coronavírus é 
4,5 vezes menos agressivo que o agente da gripe 


(influenza) na faixa etária até 14 anos. 


Ao detalhar o que vem acontecendo em outros países 
que já retomaram as aulas, o documento também 
comprova que a reabertura das escolas não acelera a 


transmissão do vírus. 


Pandemia pode fazer 80% das escolas 
infantis falirem 


De acordo com o presidente da Federação Nacional das 


Escolas Particulares, Ademar Batista Pereira, vão faltar 


escolas para crianças de O a 3, pois 80% das pequenas 
estão fechando. A grande perda está nessa faixa, que 


inclui berçário. 


Segundo o site Revista Educação, entre 30% e 50% das 
pequenas e médias escolas particulares no Brasil podem 
fechar as portas ainda em 2020. 95% das instituições já 
apontam casos de cancelamento de matrículas. As 
informações fazem parte da pesquisa realizada em maio 
deste ano com donos de mais de 400 escolas de 83 
cidades e encomendada pela União pelas Escolas 


Particulares de Pequeno e Médio Porte. 


A situação com a crise se agrava também nas escolas 
públicas que atendem crianças que vivem situações 
vulneráveis, pois as instituições os ajudam a protegê- 
las. Segundo a Organização Internacional de Trabalho e 
o Fundo das Nações Unidas para a Infância, esta crise 
poderá empurrar milhões de crianças para o trabalho 


infantil. 


Com o aumento da pobreza, e o fechamento das escolas, 


o trabalho infantil poderá se converter num mecanismo 


de sobrevivência para as famílias, ressalta a diretora- 
executiva da UNICEF, Henrietta Fore. 


Maior vítima da pandemia é a educação 


Continuar mantendo as escolas fechadas por muito 
tempo pode se tornar uma tragédia lá na frente. Na 
França, as crianças ficaram 56 dias sem aula. Na 
Alemanha, 68. Na Dinamarca, 30. No Uruguai, as aulas 
voltaram depois de 93 dias. Já no Brasil, a oposição, bem 
como a militância de esquerda tentam manter as escolas 


sem funcionamento e assim lucrar com seu fechamento. 


A prefeitura de Belo Horizonte resolveu recolher alvará 
de funcionamento de todas as escolas infantis, 
fundamentais, de ensino médio e superior da capital 
nesta quinta-feira (24), depois de o governo do Estado 


autorizar retorno presencial às aulas. 


De acordo com a prefeitura, BH não tem “indicadores 
epidemiológicos que nos dêem segurança do retorno às 
aulas colocando em risco a vida de professores, alunos e 


familiares, além da possibilidade de provocação de 


surtos da pandemia a partir da redução do 


distanciamento nas escolas”. 


A reabertura das escolas em outros países registraram 
um aumento pouco significativo no número de 
infectados. Medidas singelas, como limitação dos alunos 
presentes, atividades em grupos fixos, distanciamento 
entre os estudantes, lavagem das mãos e limpeza dos 


espaços físicos foram eficazes. 


Alguns setores estão faturando de forma significativa 
com o caos na educação e o atraso intelectual dos 
estudantes. Com o fechamento das escolas, empresários 
de instituições particulares estão falindo, vendendo seus 


negócios para grandes empresários a preço de "banana". 


A prática pode tornar o ensino monopolizado, como já 
ocorre em outras áreas. É preciso reagir, o Brasil não 
pode ser um balcão de negócios, cujo os mais 
interessados em lucrar, são os mesmos que fingem se 


importar com os mais afetados. 
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Z MATÉRIA DE CAPA 


Diálogos de membros do 


serviço de inteligência 


reforçam a tese de que a 
agência trabalhou para 


derrubar o presidente 
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FBI conspirou 
A investigação Crossfire contra Trump 
Hurricane, aberta pelo FBI E age 
para derrubar o presidente 
Donald Trump logo após a 
sua eleição, ganhou novos 


capítulos e reforça a tese 





de armação contra o 
republicano. Segundo a agência de inteligência, Trump 
teria ligações com funcionários o governo russo, que 


teriam o auxiliado a vencer as eleições. 


No entanto, mensagens de texto entre membros do FBI 
divulgadas nesta semana comprovam a preocupação de 


funcionários da agência de inteligência sobre a suposta 


ilegalidade da investigação e o desejo de derrubar 


Trump a qualquer custo. 


As novas mensagens de texto trocadas por agentes do 
FBI foram reveladas por Sidney Powell, advogado 


responsável pela defesa do general Michael Flynn. 


Assessor de Assuntos Internacionais de Donald Trump, 
Flynn foi acusado pelo FBI de conspirar com o governo 
russo para influenciar o resultado das eleições norte- 


americanas. 


De acordo com as mensagens, agentes do FBI estavam 
tão preocupados com o comportamento potencialmente 
ilegal da agência que compraram seguro de 
responsabilidade para se proteger, menos de duas 
semanas antes de Trump assumir a presidência dos 
Estados Unidos. 


“[Todos] fomos e compramos um seguro de 
responsabilidade profissional”, escreveu um agente em 
10 de janeiro de 2017. 


Curiosamente, no mesmo dia a CNN divulgou que o 


então presidente eleito fora informado sobre o falso 


dossiê no qual ele teria ligações escusas com o governo 


russo durante a campanha presidencial. 


Os documentos de Powell incluem notas manuscritas e 
textos de Peter Strzok, Andrew McCabe, Lisa Page e 
analistas do FBI que trabalharam na investigação do FBI 


sobre Flynn. 


Os agentes também disseram que estavam preocupados 
com a forma como um novo procurador-geral poderia 
enxergar as ações tomadas contra Trump durante a 
investigação. Em seguida, o senador Jeff Sessions foi 


confirmado como o novo procurador-geral de Trump. 


“[O] novo procurador-geral pode ter algumas perguntas 
(...) então (...) todos nós nos ferramos”, escreveu um 


agente. 


Os funcionários do FBI também discutiram como a 
liderança da investigação foi consumida por teorias da 
conspiração em vez de evidências. “Estou telefonando 
[sic] cara, se essa coisa chegar a FOIA [sigla de Freedom 


of Information Act, a Lei de Liberdade de Informação], 


vão ser feitas algumas perguntas difíceis”, disse outro 


agente. 


As novas mensagens de texto explosivas também 
mostram que os agentes suspeitaram que a investigação 
estava sendo conduzida por funcionários do FBI para 


favorecerem Hillary Clinton. 


“Fazendo toda essa pesquisa eleitoral, acho que alguns 
desses caras querem uma presidência [C] linton”, 
escreveu um agente em 11 de agosto, logo após o FBI 


abrir a investigação Crossfire Hurricane. 
General é acusado sem provas 


Mesmo sem nenhuma prova, o general Michael Flynn foi 
interrogado e acusado por ter conversado com um 


diplomata russo. 


Ele foi ameaçado de ser enquadrado na Logan Act, lei 
norte-americana de 1799 que diz que nenhum agente 
privado pode ter conversas ou negociações com agentes 


internacionais. 


“Moral da história: o Michael Flynn contrata advogados. 
Ele não sabe, mas esses advogados são de uma firma 


gigantesca que tem elos com o Partido Democrata. 


E o convencem a se declarar culpado, mesmo ele não 
sendo culpado. Porque diziam a ele que, senão, ele iria 
para a cadeia”, explicou Paulo Figueiredo, neto do ex- 
presidente Figueiredo e especialista em política norte- 
americana, durante entrevista concedida ao Terça Livre 


em maio. 


Coincidência ou não, Flynn fez parte do governo de 
Barack Obama, como diretor da Agência de Inteligência 
de Defesa. Ele saiu brigado do governo Obama porque 


criticou as políticas do governo. 


Após deixar o governo de Obama, ele passou a ser 
perseguido pelo FBI até ser envolvido na conspiração 


com os russos. 


Lá 


Obama, aliás, é suspeito de estar por trás da 
conspiração, junto com o Partido Democrata, órgãos de 


inteligência e com o FBI, para primeiro espionar a 


campanha de Donald Trump e influenciar o resultado 


das eleições. 


E, posteriormente, construir uma narrativa que levasse 
ao impeachment do presidente. A conspiração liderada 


pelo ex-presidente ficou conhecida como Obamagate. 


“Não se sabe, mas é razoável assumir que o presidente 
Obama passou a ter conhecimento de tudo o que 
acontecia dentro da campanha do Donald Trump. Ou 
seja, efetivamente estava espionando a campanha do 


Donald Trump. 


E depois isso é vazado para a imprensa para dar a 
impressão de que o Donald Trump tinha alguma relação 
com os russos de fato. E aí você consegue abrir uma 
investigação para depois derrubar o presidente dos EUA. 
E esse era o objetivo da investigação”, resumiu 


Figueiredo. 
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(pð COMPORTAMENTO 


Buscando assegurar a 
integridade das crianças, o 
Ministério da Mulher pede 
que filme  sexualizando 
crianças seja retirado de 


plataforma. 


O Brasil vem passando por 
um intenso processo de 
transformação após a 
vitória de Jair Bolsonaro à 
presidência da República 
em 2018, bem como a 


chegada de alguns 


políticos conservadores ao congresso Nacional. 


Hoje, por meio de articulações e pressão nas redes 


sociais, alguns projetos são aprovados ou retirados de 


pauta, ganhando até repercussão nacional. O povo 


jamais esteve tão presente nas discussões políticas. O 


fenômeno histórico causou a fúria de quem havia 


orquestrado o plano de se perpetuar no poder e por 


meio de ideias progressistas, desconstruir a sociedade 


que é majoritariamente cristã e conservadora. 


Ao notar que vem perdendo a hegemonia do 
pensamento no país, o establishment tenta voltar ao 
domínio por meio do caos e da desordem, defendendo 
pautas que são condenadas pela maioria dos brasileiros, 
como a normalização de conteúdos que sexualizam 


crianças e adolescentes. 


Recentemente, um filme lançado pela plataforma de 
streaming Netflix causou indignação não só no Brasil, 
mas em todo o mundo, ao expor crianças menores de 
idade reproduzindo danças e gestos de conotação 


sexual. 


A fim de assegurar a integridade e a inocência dos 
jovens e adolescentes, o secretário nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, Maurício José da Silva 
Cunha pediu na última segunda-feira (21) para a 
Coordenação da Comissão Permanente da Infância e 
Juventude da Procuradoria Geral de Justiça do estado do 


Rio Grande do Sul que realize uma medida judicial para 


suspender a exibição do filme “Cuties” exibido na 
Netflix. 


O secretário também pede uma investigação de 
responsabilidade por parte da empresa pela oferta e 
distribuição do filme, que teria conteúdo pornográfico 
infantil. No texto do ofício, o secretário afirma que o 
filme mostra cenas de pornografia envolvendo crianças. 
“Oferta de sexo pela menina a um homem adulto, em 
troca de um aparelho celular, fato que, obviamente, 
excede o limite da liberdade de expressão para incitar a 
pedofilia e a exploração sexual de crianças”, relatou no 


ofício. 


O documento ainda diz que a Secretaria Nacional dos 
Direitos da Criança e do Adolescente, do Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, vê com 
extrema preocupação, a perpetuação do conteúdo retro 
mencionado, que longe de ser entretenimento ou 
liberdade de expressão, na verdade, afronta e fragiliza a 
norma nacional de proteção à infância e adolescência, 
além de se tratar de apologia a crime de pornografia 
infantil. "Caso em que requer a atuação dessa Comissão 


Permanente da Infância e da Juventude”, diz. 


Pelas redes sociais, a ministra Damares afirmou que o 
governo tomaria todas as medidas cabíveis para barrar o 
filme. “O governo do presidente Jair Bolsonaro não vai 
ficar parado nessa luta. “Vamos tomar todas as medidas 
judiciais cabíveis. A nossa luta é para direitos humanos 


para todas as crianças do Brasil”, descreveu. 


Segundo o ofício, pornografia infantil é entendida pelo 
ECA como “qualquer situação que envolva criança ou 
adolescente em atividades sexuais explícitas, reais ou 
simuladas, ou exibição dos órgãos genitais de uma 
criança, ou adolescente para fins primordialmente 


sexuais”. 


Justiça rejeita pedido de censura do filme 


Enfrentar o sistema é uma tarefa árdua e que requer 
tempo e disposição dos que prezam pelo futuro das 
novas gerações. As idéias esquerdistas dominam as 
instituições desde o período Militar. Isso significa que as 
universidades, as escolas e até mesmo os órgãos 
judiciais trabalham a favor do sistema que deseja 
perpetuar-se no poder sem o devido respeito à 


democracia. Para que o plano vingue é necessário 


aplicar a tática de Vladimir Lenin de tornar o cidadão 


um idiota últil. 


O filósofo e professor Olavo de Carvalho sempre alertou 
em suas teses que os pensamentos do comunista 
italiano Antonio Gramsci permanecem vivos e ativos 
nos mais altos cargos da nossa sociedade. Uma prova 
disso é que na última sexta-feira (21), o juiz Luiz 
Fernando Rodrigues Guerra rejeitou um pedido feito 
pela organização religiosa, Templo Planeta do Senhor, 


para censurar o filme “Cuties”. 


Ao rejeitar o pedido de liminar, de acordo com o portal 
UOL, o magistrado diz que a Netflix não violou a 
legislação e que o pedido de exclusão do filme é 
inconstitucional. Para o magistrado, a ação é uma forma 
indefensável de censura, pois, pretendia a supressão da 
liberdade de informação e, sobretudo, da liberdade de 
educação familiar. “Os pais e responsáveis têm o direito 
de decidir quais conteúdos seus filhos podem assistir, a 
despeito dos interesses religiosos da entidade.” 


Acrescenta o juiz na decisão. 


O pedido feito pela associação afirma que as crianças do 
longa apresentam um comportamento inadequado para 
sua idade, com “vestimentas sensuais, blusas curtas e 
calças apertadas, além de ser um prato cheio para a 


pedofilia”. Segundo noticiou o jornal Renova Mídia. 


O deputado Federal Júnior Amaral (PSL- MG) também 
chegou a solicitar providências do Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos Humanos sobre o filme. O 
parlamentar pediu que o filme “cuties” deixasse de ser 


exibido pela empresa. 


Pelas redes sociais ele demonstrou indignação e 
classificou o longa como aberração. “Encaminhei um 
ofício para o MDH da ministra Damares Alves 
solicitando providências contra a aberração produzida 
pela netflix que retrata crianças de 11 anos 
hipersexualizadas. É inadmissível tal situação.” Disse no 


twitter. 


Netflix tem alto número de assinaturas 
canceladas 


Mesmo após o pedido de desculpas pela publicação do 
material, clientes insatisfeitos com a postura da 
empresa resolveram cancelar o serviço, alegando total 
falta de respeito às crianças, que segundo eles, devem 
ser protegidas. De acordo com a netflix, as peças não 


representam corretamente o filme. 


“Pedimos perdão pela arte inapropriada que usamos 
para o filme ‘Cuties’. Foi errado, e a arte não 
representava corretamente o conteúdo deste filme 
francês que venceu 1 prêmio em Sundance”, afirmou a 


Netflix no Twitter. 


Segundo o jornal Crítica Nacional, a Netflix registrou o 
maior número de cancelamentos de assinaturas dos 
últimos anos. A YipitData, uma empresa de pesquisa de 
dados, disse recentemente à Fox Business que o número 
de rotatividade da Netflix, que refere-se ao número de 
pessoas que abandonam o serviço de assinatura, 
aumentou significativamente desde o lançamento do 


filme. 


A empresa chegou a informar que em um fim de semana 


nos Estados Unidos, a Netflix registrou um aumento 


recorde no número de cancelamentos de assinaturas. As 
taxas de rotatividade de assinantes da Netflix 
começaram a subir em 10 de setembro, um dia após o 
lançamento de Cuties, quando a hashtag 4CancelNetflix 
atingiu o topo das tendências no Twitter, conforme 


dados compilados pela YipitData. 


No dia 12 de setembro o número de cancelamentos nos 
Estados Unidos saltou para quase oito vezes mais do que 
os níveis diários médios registrados em agosto de 2020, 
atingindo uma alta de vários anos, disse o provedor de 
análise de dados à revista Variety. Uma petição lançada 
na plataforma no citizen.org pedindo aos clientes que 
cancelem suas assinaturas da Netflix e exigindo que a 
empresa retire o filme do ar alcançou mais 600.000 


assinaturas. 


Ainda segundo o Crítica Nacional, o senador do Partido 
Republicano pelo Estado do Texas, Ted Cruz, pediu ao 
procurador-geral dos Estados Unidos que investigue se a 
Netflix e Cuties violaram alguma lei federal contra a 


produção e distribuição de pornografia infantil. 


Em uma carta enviada ao procurador-geral dos Estados 
Unidos, William Barr, no dia 11 de setembro, Ted Cruz 
escreveu que o filme promove o fetiche e a sexualização 
de garotas pré-adolescentes, enquanto elas executam 
danças que simulam atividades sexuais e que incluem 


pelo menos uma cena com nudez parcial da criança. 


O senador relatou que o filme vai além da expressão 
artística, e que o Departamento de Justiça tem um papel 
significativo na prevenção do abuso sexual de crianças e 
no cumprimento da lei criminal federal que proíbe a 
produção ou distribuição de material envolvendo a 
exploração sexual de menores, incluindo a filmagem de 


menores envolvidos em conduta sexualmente explícita. 


“Essas cenas em si mesmas são prejudiciais. E é provável 
que a produção deste filme tenha criado cenas ainda 
mais explícitas e abusivas, e que pedófilos em todo o 
mundo no futuro manipularão e imitarão este filme de 


maneiras abusivas.” Disse. 


Filme tem classificação de 16 anos 


O filme conta a história de uma menina senegalesa com 
apenas 11 anos, que se envolve com um grupo de 
“twerk” (dança sensual) em sua nova escola, o que 
coloca em conflito direto com a sua família e religião. As 
cenas de exposição das menores geraram revolta na 
internet. O trailer do longa no youtube atingiu mais de 1 


milhão e 700 mil deslizes. 


A Netflix está sendo acusada de promover a 
sexualização das crianças e incentivar a pedofilia. 
Contando a história de crianças de 11 anos de idade, o 
filme está disponível na plataforma para maiores de 16 


anos. 


O segmento remete uma peça de propaganda de 
estímulo à sexualização precoce de meninas, além de 
procurar sistematizar de forma negativa a família, 
associando a religiosidade familiar a algo que se opõe à 


vontade e à felicidade da menina. 


Como bem relatou o jornal Crítica Nacional, o filme é a 
repetição da fórmula revolucionária dos anos sessenta 


que diz aos jovens e adolescente que a única maneira de 


encontrar a felicidade é revoltar-se contra a família e 


seus valores. 


Uma campanha lançada na plataforma CitizenGO 
coletou mais de 220 mil assinaturas contra Cuties, 
exigindo que a Netflix “retire esta produção altamente 
ofensiva.” Os signatários da campanha afirmam ser 
absolutamente inaceitável promover filmes que 


sexualizem meninas de onze anos. 
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Informação que seu filho 
recebe 


Letícia Dornelles 





(8) COMPORTAMENTO 


Semana passada, no Grupo das Mães e 
Professoras da escola do meu filho, recebi a 
notificação de uma professora que, por sinal, 
é muito simpática e solícita. Era um projeto 
de texto dos alunos. Interessada no 


conteúdo, li. 


Trecho: “As crianças não devem comer carne 
para não prejudicar o Meio Ambiente”. Como 
assim? Desde quando a professora é 


nutricionista? Ou mãe do meu filho? Não é 


função dela administrar ou sugerir a dieta do 
Patrick ou dos colegas dele. Indiretamente, 
era o que estava acontecendo. Além de 


incutir nas crianças o sentimento de culpa. 


Educadamente, escrevi: “Desculpe, mas não 
considero correto a escola ensinar a uma 
criança de 9, 10 anos, que 'não pode comer 
carne’. É proteína animal e Patrick gosta. 
Como a professora diz que vai prejudicar o 
Meio Ambiente”, ele pode ser influenciado, e 
deixar de comer esse importante alimento. 
Proteína é necessária para o seu 
desenvolvimento. Para o sangue. Evita 


anemia. 


Imediatamente, outras mães se 
manifestaram contra a tal redação e as 
entrelinhas que percebemos. A professora 
pediu desculpas. Disse que “colocou no 
grupo errado”. Não era para o quarto ano, 
mas para o quinto. Ou seja, ela não corrigiu a 
informação. Apenas alegou que o público 


alvo era outro. Um ano ou alguns meses mais 


velho do que o meu filho e a turma dele, do 


quarto ano, do Ensino Fundamental. 


Estamos falando de crianças. De 10 a 11 
anos. Que, muitas vezes, ouvem mais a 
professora do que as mães. Porque estão 
sendo ensinadas diariamente por elas. São as 
“sábias” e eles os aprendizes. Muitas mães 
sequer conseguem acompanhar toda a rotina 


escolar dos filhos. 


Fico preocupada com esse tipo de aula. A 
professora alegou que a redação “ainda 
estava sendo construída”. Que ela enviou um 
rascunho, vamos chamar assim. E que 
haveria correção. Mas, para as crianças 
chegarem àquela construção de texto, é 


porque algo foi ensinado em aula. 


Muitas crianças vão realmente parar de 
comer carne se algo assim foi dito em sala de 
aula. Vão se sentir culpadas pela morte de 
animaizinhos inocentes. Vão se achar 


destruidoras do Meio Ambiente. Mais um 


pouco e vão parar de beber água. Porque, 
seguindo essa lógica, a água vem do rio. E, se 
todo mundo tiver sede, o rio vai secar. Vão 


exterminar os rios. 


A escola é boa. Procurei muito antes de 
matricular meu filho. Mas confesso que nem 
tudo é perfeito. Nos detalhes, vemos a 
distância entre o que sonhamos na educação 
e o que os nossos filhos de fato recebem nas 
aulas. Talvez esse episódio da carne tenha 


sido incomum. 


Ou a criança que deu a ideia da frase tenha 
trazido o conceito de casa. Os outros 
seguiram na construção do texto utilizando 
aquela afirmação. Mas é preocupante. 
Caberia à professora dizer que se eles 
comerem um bife não vão exterminar o Meio 


Ambiente. 


Imagine a sua criança em depressão por se 
achar culpada de fatos que são exagerados 


por extremistas. Comer um bife e sentir 


culpa por se alimentar. Ou recusar a 
proteína. Bloquear mentalmente a vontade e 


o apetite. 


Sou gaúcha. Mas nem sou desesperada por 
carne. Porém, preciso dessa proteína para 
aumentar meus  hematócritos e a 
hemoglobina. Tenho tendência à anemia. De 
vez em quando, sou obrigada a fazer um 
intensivo de churrasco. Mas, com toda a 
pureza do coração: jamais senti culpa por me 
alimentar bem. Tantos sentem fome e não 
têm o que comer. Agradeço pelo alimento 


que tenho à mesa. 


É de saúde que estamos falando. E, da saúde 
do meu filho, cuido eu. Da alimentação, da 
educação, dos conceitos, e dos valores 
também. Por melhor que seja a escola, 
observe o que seu filho recebe de 
informação. Converse com a sua criança e 
pergunte o que os amigos informam. Criança 
não tem maturidade para filtrar a boa 


informação da má. Analise o que seu filho 


assiste na TV e na internet. O adulto é você. 
Cuide do seu filho. Antes que outra pessoa 


tome para si essa importante tarefa. 
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Linguagem neutra: o perigo da 
mentalidade revolucionária 
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$ CULTURAL 


Disse certa vez o escritor, jornalista e 
ensaísta político inglês, Eric Arthur Blair, 
mais conhecido como George Orwell: “Se o 
pensamento corrompe a linguagem, a 
linguagem também pode corromper o 


pensamento” 


Bem mais radical do que o politicamente 
correto, a linguagem neutra de gênero está 


chegando com a possibilidade de transformar 


a sociedade de uma forma ainda mais 


agressiva que seu antecessor. 


No início, não parece importante, chega até 
a ser motivo de zombaria, mas tem 
conduzido a sociedade para uma 
transformação cultural irreversível. Não são 
mais tão raros os casos em que alguém se 
torna “refém” do ativismo do politicamente 


correto. 


Alguns até chegaram a ser processados ou 
tendo seus empregos perdidos por se 
expressarem com palavras que desagradam 
essa minoria radical que quer transformar as 


relações interpessoais. 


Essa tentativa deu tão certo que agora 
ganhou um ativismo cuja proposta deverá 
alcançar proporções ainda mais radicais com 
o uso da linguagem neutra de gênero, 
embora sua implementação seja sutil e 
muitas vezes disfarçadas de boas intenções, 


mas que escondem uma imposição de uma 


cultura que vai de encontro com os 
princípios conservadores mais 


fundamentais, a ideologia de gênero. 


À exemplo do “olá a todos e a todas”, quando 
deveria apenas ser utilizado o “olá a todos” 
para representar o genérico para ambos os 
sexos, já está sendo amplamente utilizado 
por muitos que sequer desconhecem a 
natureza de tal modificação e isso serve para 
mostrar, desde já, que usar a gramática 
normativa como desculpa para repreender 
quem não usou a forma correta, além de um 
argumento extremamente frágil - uma vez 
que a língua é dinâmica e acompanha as 
transformações da sociedade - ataca a 


consequência ao invés da causa. 


Quando se aceita a linguagem nova, a 
sociedade também está aceitando a cultura 
que dela advém. Diferentemente da gíria, 
que é essencialmente idiossincrática e não 
necessariamente pode ser adotada por outros 


grupos, a linguagem neutra traz toda uma 


conduta radical que tem o potencial de 
modificar a sociedade na direção do que os 
ativistas da ideologia de gênero querem 
levar, ignorando toda a cultura social 


vigente. 


A “linguagem neutra de gênero” tem como 
principal objetivo se livrar do “binarismo 
imposto pelo gênero” tradicionalmente 
aceito pela sociedade, como o masculino e 
feminino, visando uma “comunicação 


inclusiva, respeitosa e abrangente”. 


Suas orientações são as de evitar artigos e 
pronomes de sexo para substantivos 
uniformes. Por exemplo, a frase “os colegas 
ajudaram João” deve ficar “colegas ajudaram 


João”. 


Usar um artigo ou pronome indefinido 


sempre que possível: 


“Algumas tarefas são de responsabilidade 


dos líderes” para “Algumas tarefas são de 


responsabilidade de líderes”. Substituir 
adjetivos por alternativas neutras; “Usamos 
elementos que podem ser substituídos” para 


“Usamos elementos que são substituíveis”. 
Mais um exemplo é: 


“Curiosos pararam para olhar o acidente de 
carro” para “A curiosidade levou várias 
pessoas a pararem para olhar o acidente de 


carro”. Substituir sujeitos por “pessoas que”: 


“As secretárias estão sempre ocupadas” para 
“Pessoas que trabalham na secretaria de 


consultórios estão sempre ocupadas”. 
Essas e outras como: 


“obrigade” ao invés de “obrigado”, “menine” 
substituindo o termo “menino ou menina” e 
assim por diante. O uso do X ou do arroba, 
embora muito usados por quem tem a 
intenção da inclusão, não foram bem aceitos 


por apresentarem problemas de adaptação 


com quem tem dificuldade com a leitura 


como os deficientes visuais. 


Os defensores da linguagem neutra de 
gênero alegam que quem discorda de tais 
transformações está se furtando de fazer 
uma reflexão sobre a relação entre 
linguagem e gênero, linguagem e 
preconceito, entre as estruturas de poder e a 
linguagem onde essas estruturas e as 
“desigualdades de gêneros” não estão 
imunes à produção linguística, daí o motivo 


para que atentem para as mudanças. 


De fato, a língua muda e se transforma 
constantemente. No entanto, se furtar de 
tais reflexões é apenas demonstrar que, da 
mesma forma que podemos retroceder em 
nossa linguagem, eles também podem 
avançar se adaptando em nosso favor, já que 
a transformação é suscetível a ambas 


estruturas de poder. 


Com efeito, é da parte deles que deve vir a 
adaptação e por um motivo muito simples; a 
maioria não pensa dessa forma 
revolucionária e por isso não 
necessariamente precisam se adaptar aos 
caprichos da ideologia de gênero apenas 
porque seus ativistas assim o querem. Isso 
nada tem a ver com opressão ou qualquer 
tipo de discriminação, apenas uma questão 


de linguagem da maioria. 


Dito de outra forma, são eles que precisam 
aceitar essa abordagem natural da linguagem 
e isso não tem nada a ver com opressão como 
eles alegam, mas com imposição da parte 
deles em nos obrigar a nos conformar com 


sua forma de falar e agir. 


Levar essa “militância linguística” para o 
campo da opressão é confundir a nossa 
tolerância cultural, oriunda dos princípios 
cristãos de respeito ao próximo e às 
diversidades inerentes de cada sociedade, 


com opressão, preconceito e discriminação. 


Não haveria grandes problemas se tais 
mudanças linguísticas viessem como 
consequência da modificação natural da 
sociedade influenciada pela maioria que 
tenderiaa seguir o ideal da diversidade da 


autodeterminação sexual. 


Aliás, isso sequer poderia ser discutido como 
sendo bom ou ruim, uma vez que a 
linguagem acompanha as mudanças 


culturais de uma sociedade. 


O problema reside na clara tentativa de 
modificar esses processos transformadores, 
ou seja, querem num país de maioria 
conservadora, forçar por meio do ensino 
cativo nas escolas e - num futuro bem 
próximo - da legislação, seja para forçar 
adaptações nas traduções de documentos 
para outras línguas, seja para modificação na 
própria norma culta gramatical com o único 
objetivo de gerar na sociedade a mudança 


desejada. É transformar a consequência na 


causa para forçar um hábito que não é 


natural da maioria vigente. 


Para quem não sabe do que os ativistas 
defensores da ideologia de gênero são 
capazes, é só lembrar da arquivada PL 122 de 
2006, da então deputada Iara Bernardi do PT 


de São Paulo. 


Segundo seu projeto de lei, se um pai ou a 
mãe descobre, por exemplo, que a babá do 
seu filho é homossexual e não quer mais tê- 
la como babá, estes sofreriam de 2 a 5 anos 


de cadeia. 


O projeto chegou a ser aprovado na câmara, 
na calada da noite, na véspera de recesso 
parlamentar e quase passou no senado 
quando incluíram o projeto, no meio de 
tantos outros, para ser votado também perto 
do recesso do senado, não fosse o olhar 
atento de senadores evangélicos que 
forçaram as lideranças contrárias ao projeto, 


mas que assinaram sem perceber devido ao 


volume de processos acumulados, a voltarem 


atrás e retirarem suas assinaturas de apoio. 


O projeto foi arquivado depois de oito anos 
sem aprovação. Se tal projeto fosse aprovado 


isso iria trazer a ditadura LGBTOI-. 


É natural do homem olhar para as coisas e 
nomeá-las. A partir do momento que as 
nomeia ele percebe suas existências e é 
nesse processo que a transformação da 


linguagem atua. 


É pensando dessa forma que os ativistas da 
ideologia de gênero buscam forjar na 
sociedade uma linguagem que permitam com 
que eles tenham cada vez mais poder de 


atuação mesmo sendo minorias. 


Isso é um passo para a aplicação da ditadura 
dessa ideologia travestida de respeito pela 
diversidade. E os passos estão sendo dados, 


aos poucos esse ativismo vai ganhando força 


nos moldes gramscianos da ocupação dos 


espaços. 


Há também empresas que estão se 
adaptando e colocando no mercado produtos 
com rótulos nos moldes da linguagem neutra 
com a clara tendência de influenciar a 
sociedade em seu favor, desrespeitando 
completamente a cultura conservadora 


vigente. 


A língua é o nosso maior patrimônio que nos 
identifica como um povo. Se recuarmos 
também nesta área iremos estar permitindo 
que o conservadorismo se perca dentro do 
seu próprio povo conservador pelo mero 
argumento de não querer estar sujeito às 
acusações de quem usa do vitimismo para se 


impor sobre toda a sociedade. 


Para quem ainda não atentou para as 
consequências da ideologia de gênero, a 
mera substituição do termo sexo biológico 


pelo gênero já impõe na sociedade que 


nossas propriedades humanas estabelecidas 
por conceitos biológicos cientificamente 
fundamentados estão em risco, o que é um 
passo para ferir a integridade da vida 
humana, já que o gênero joga para a 
subjetividade a formação psíquica natural do 
indivíduo como homem e mulher, cujas 
características são particulares de cada sexo 
e não podem ser modificados ou ignorados 
sem trazer graves consequências psicológicas 


para quem sofre tais transformações. 


Esse será apenas um curto passo para que 
nossas identidades se percam por completo 
no mar da ditadura dos nossos algozes. Se 
nos deixarmos corromper pela linguagem 
poderá ser tarde uma vez que as 
transformações promovidas pela linguagem, 
depois de estabelecidas, seus efeitos são 


irreversíveis. 


O ensino da ideologia de gênero deve ser 


proibido por lei. Do contrário esse será 


apenas mais um passo dado em direção à 


extinção da nossa identidade crista. 
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Suprema incoerência: 
liberdade de expressão para 
quem? 


Henrique Lima 





* JUDICIÁRIO 


Todos acompanhamos, perplexos e enojados, 
a montanha de ofensas criminosas 
perpetradas pelo Porta dos Fundos em seu 
dito especial de Natal de 2019, intitulado “A 
Primeira Tentação de Cristo”. No filme 
pseudo-humorístico, Jesus Cristo é retratado 
como homossexual e a Virgem Maria como 


prostituta. 


Após a veiculação da infame película na 
plataforma Netflix, o Centro Dom Bosco 
ajuizou ação civil pública e pediu a 
suspensão dela. O caso chegou ao Supremo 
Tribunal Federal e o ministro Dias Toffoli 
proferiu decisão monocrática favorável ao 
Porta dos Fundos e à Netflix. Na decisão, o 
ministro, que é irmão de um padre, afirmou: 
“Não é de se supor que uma sátira 
humorística tenha o condão de abalar 


valores da fé cristã.” 


De sua negra toga também saíram untuosos 
elogios à liberdade de expressão: "Liberdade 
de expressão é condição inerente à 
racionalidade humana, como direito 
fundamental do indivíduo e corolário do 
regime democrático.” O ministro também 
afirmou que “a democracia requer um 
ambiente em que diferentes convicções e 
visões de mundo possam ser expostas, 


defendidas e confrontadas”. 


Ao lermos a decisão, salta-nos a pergunta: 
por que tais afirmações não serviram para os 
famigerados inquéritos persecutórios (o “do 
fim do mundo”, nas palavras do próprio 
ministro Marco Aurélio, que parece ser o 
mais sensato dali, e o das manifestações 


ditas “antidemocráticas”)? 


Substituindo a fé cristã pelo STF, as palavras 
do ministro Toffoli ficariam assim: “Não é de 
se supor que uma sátira humorística tenha o 
condão de abalar o Supremo Tribunal 
Federal.” Porém, o que vimos foram dois 


pesos e duas medidas. 


O mesmo tribunal que, no julgamento da 
ação direta de inconstitucionalidade contra a 
Lei de Biossegurança, conferiu ao ovo de 
tartaruga uma proteção superior à do 
embrião humano agora confere a si próprio 
uma proteção superior à da fé crista, sobre a 
qual se construiu a civilização ocidental e a 


identidade nacional brasileira. 


Diga-se mais: a proteção que o Supremo 
arrogou a si por meio dos inquéritos é uma 
proteção inconstitucional, já que nenhuma 
autoridade pública pode se julgar imune a 
críticas, mesmo as revestidas de animus 


jocandi, à luz da Constituição vigente. 


O tribunal censurou memes e postagens 
críticas ao STF e aos ministros, 
perfeitamente cobertas pela liberdade de 
expressão e sem qualquer excesso criminoso 
— basta conferir o teor das postagens -, ao 
mesmo tempo em que aprovou, pela decisão 
do ministro, um gigantesco ultraje à fé da 


esmagadora maioria do povo brasileiro. 


O STF censurou a legítima liberdade de 
expressão dos cidadãos, mas chancelou a 
criminosa libertinagem de expressão do 
Porta dos Fundos. Fez de si mesmo uma 
entidade sacrossanta e intocável como o ovo 
de tartaruga e transformou uma liberdade 
constitucional em uma concessão revogável, 


como o direito à vida dos embriões humanos. 


A incoerência e falta de senso das proporções 
ficou mais evidente há alguns dias, quando a 
própria Netflix reconheceu oficialmente que 
a peça escatológica em questão é ofensiva 
aos cristãos, nos autos de um processo 
movido pela Associação de Advogados 


Cristãos da Espanha. 


Imaginemos que o ministro Toffoli tenha-se 
sentido como o advogado que se esforça ao 
máximo para fazer crer que seu cliente é 
inocente, mas é surpreendido pela confissão 


de culpa dele e fica enrubescido de vergonha. 


A decisão monocrática do ministro, que não 
se enrubesceu de vergonha, é prova 
eloquente de que o ativismo judicial nunca 


se importou com a coerência. 


Há basicamente dois grandes modelos 
ocidentais de fixação dos limites da liberdade 
de expressão. No modelo americano, a 
liberdade de expressão - garantida pela 


primeira emenda à Constituição — é vista 


como um direito fundamental que goza de 
posição preferencial (preferred right) em 


relação aos demais direitos. 


Tal posição preferencial é concebida como 
um dos pilares de sustentação da democracia 
americana. No modelo europeu, por seu 
turno, a liberdade de expressão é um direito 
fundamental sem posição preferencial, que 
deve ser equilibrado com os demais direitos 


em cada caso concreto. 


No Brasil, sempre adotamos o modelo 
europeu. Diversos julgamentos do próprio 
STF confirmam-no (vide casos Tupirani e 
Ellwanger). Nesse modelo, não se protege o 
discurso intencionalmente direcionado a 
ofender os sentimentos religiosos dos 
cidadãos por meio de ultraje, escárnio e 


vilipêndio públicos. 


As religiões não são imunes a críticas, mas o 
discurso de ódio gratuito (hate speech) é 


proibido e punido. Robert Post observa que a 


supressão do discurso que é profundamente 
ofensivo a grupos religiosos é análoga à 
supressão do discurso profundamente 


ofensivo a grupos raciais. 


Tal sistema, que distingue entre discursos 
permitidos e proibidos, constitui uma 
verdadeira norma social de civilidade - 
protegida juridicamente — nos países que o 


adotam. 


Já no modelo americano, é lícito defender 
publicamente o racismo e o nazismo, por 
exemplo. Admitem-se todas as formas 
discursivas de intolerância religiosa, 
inclusive. O único limite são as liberdades 


alheias. 


O discurso odioso (violência verbal) jamais 
pode avançar para a violência física. Os 
Estados Unidos adotam isoladamente tal 
modelo peculiar, ao passo que o resto do 


Ocidente adere ao modelo europeu. 


A Corte Europeia de Direitos Humanos tem 
julgado alguns casos que despertaram 
indignação e revolta. Ao estabelecer os 
limites da liberdade de expressão para estes 
casos concretos, a corte confirma o modelo 


tradicional europeu. 


Oportuno citarmos o caso Otto Preminger 
Institut na Áustria. Tratava-se de um filme 
austríaco no qual Deus Pai aparecia beijando 
o Diabo, e o Cristo cometendo incesto com 
sua Mãe, a qual era retratada como 
luxuriosa. A exibição do filme foi proibida na 


Áustria. 


O Instituto insurgiu-se e recorreu à corte. 
Esta afirmou que as religiões são livremente 
criticáveis, mas não o modo de fazê-lo. 
Decidiu-se que o modo de criticar não pode 
configurar provocação maliciosa e ofensiva à 
religião, pois isto implica violação do 
sentimento religioso e do espírito de 


tolerância característico de uma democracia. 


Outro caso digno de menção é o de Wingrove 
no Reino Unido, que também tratava de um 
filme, no qual Santa Teresa D'Ávila aparecia 
em cenas eróticas com o Cristo crucificado 
banhado em sangue. A corte deu idêntico 
tratamento e confirmou a proibição imposta 


pelo Reino Unido. 


Voltemos à decisão do ministro Toffoli no 
caso do Porta dos Fundos. Ao lermos a 
fundamentação, parece que os defensores da 
religião querem promover a censura das 
artes, são odiosos  obscurantistas e 


antidemocráticos. 


Pergunta-se: as autoridades europeias que 
proibiram os filmes blasfemos e os juízes da 
Corte Europeia de Direitos Humanos que 
confirmaram as proibições também o 


seriam? 


No caso Tupirani, em que um pastor 
evangélico foi condenado por intolerância 


religiosa, o ministro Toffoli pontuou que a 


tolerância religiosa fazia parte da essência de 


nosso Estado Democrático de Direito. 


E fez consignar em seu voto que, “surgindo 
intolerância religiosa e havendo congruência 
com fato tipificado como delito, cabe ao 
Estado, sim, agir: poderá condenar ou 


absolver...”. 


No entanto, parece que a dita tolerância 
religiosa só vale para um lado. Se um líder 
cristão proferir ofensas contra outras 
religiões, será condenado. Todavia, se o ato 
ofensivo for praticado contra os cristãos, não 
há problema algum, pois, estará resguardado 


pela liberdade de expressão. 


Se for para achincalhar a fé cristã, vale tudo. 
Manteremos o modelo europeu ou 
evoluiremos para o modelo americano, como 
o caso Porta dos Fundos faz crer? Cada 
modelo tem seus prós e contras, nenhum é 


perfeito. Aqui mora o perigo. Seja qual for o 


modelo adotado, valeria ele para ambos os 


lados? 


Concluo que não, a julgar pelo caso Porta dos 
Fundos. Poderíamos evoluir para um 
esdrúxulo sistema misto, uma aberração 
jurídica que aplica cada modelo 
seletivamente, conforme as posições 


políticas do autor e da vítima. 


Por mais absurdo que pareça, há quem 
defenda que o hate speech seja privilégio só 
do lado progressista. Dois pesos e duas 
medidas. Se for esquerdista, pode ofender à 


vontade. 


Sustentar, consciente ou inconscientemente, 
que só um dos lados tenha o privilégio de 
usar o hate speech impunemente revela uma 
das faces mais tétricas da mentalidade 


revolucionária. 


Essa, como bem ensina Olavo de Carvalho, é 


a concepção de um futuro hipotético (o 


paraíso do progresso, a suposta sociedade 
perfeita), em nome do qual o revolucionário 
está autorizado a fazer qualquer coisa no 


presente, incluindo as piores atrocidades. 


Os genocídios comunista e nazista foram 
apenas acidentes de percurso, meios 
necessários para alcançar o “nobre” fim da 
revolução. O projeto revolucionário de 
sociedade futura, seja a revolução sangrenta 
ou cultural, justifica todos os meios, por 


mais imorais que sejam. 


De acordo com a ética revolucionária — ou 
melhor, antiética revolucionária —, empregar 
o discurso de ódio e negá-lo ao adversário é 
uma obrigação. Preocupar-se com a paridade 
de armas é uma frescura burguesa. Para 
quem justifica até genocídio, estabelecer 
regras injustas para o debate público não é 


nada. 


IR AO TOPO 
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Energia, emprego e 
sustentabilidade. 





Carlos Dias 





($) ECONOMIA 


A Política Nacional de Resíduos Sólidos 
estabelecida pela Lei nº 12.305, de 
02/08/2010, representou, sem dúvida, um 
importante avanço conceitual e estrutural 
para o Brasil. Porém, ela deveria ser 
analisada sob uma nova ótica, inovadora e 
diferenciada no que se refere, especialmente, 
ao quesito Manejo dos Resíduos Sólidos 
Urbanos, seu ponto fulcral e de maior 


abrangência. 


O espírito dessa lei contempla, e de forma 
meritória, sublinho, dois pontos essenciais. 
Primeiro, a erradicação dos chamados lixões 
urbanos e, segundo, a desejável indicação de 
que os aterros sanitários, os atuais e os que 
venham a ser implantados, busquem 
soluções de sustentabilidade econômica e 
financeira por intermédio da implantação de 
sistemas de produção de energia térmica 
e/ou elétrica - ambos conceitos altamente 
eficientes, inclusive sob o contexto 
ambiental e que representa o foco objeto e 


determinante da legislação. 


O governo federal determinou um prazo para 
a consolidação dos objetivos legais 
indicados, prazo esse que tem sido 
reiteradamente ampliado e agora avança, 
para a maioria dos municípios brasileiros, 
para 2024, com o recente Marco Regulatório 


do Saneamento. 


Nada assegura, nesse entretempo, que novos 


adiamentos não aconteçam, limitando, mais 


uma vez, a aplicação final da inovadora 
legislação. As razões desse atraso funcional 
têm variadas explicações pelo Poder 
Concedente, neste caso, os municípios, 
sendo a principal, a carência de recursos 
financeiros para implementar as soluções 


recomendadas. 


Outro importante fator restritivo consiste 
nas naturais limitações de gestão e de 
capacitação dos municípios em implementar 
soluções tecnologicamente qualificadas e 
dentro de um arcabouço legal e regulatório 
que favoreça a aplicação de recursos 
financeiros privados - ou mesmo em 
concurso com investimentos estatais — e que 
venham a consolidar a implantação de 
projetos de eficácia para o manejo dos 


resíduos sólidos urbanos. 


O enfoque que pretendo dar ao tema passa, 
obrigatoriamente, pela positiva avaliação 
que temos da Agenda Nacional de Qualidade 


Ambiental do Ministério do Meio Ambiente e 


que projetou em sua plataforma resolutiva a 
definição das Usinas de Recuperação 
Energética de Resíduos Sólidos Urbanos 
(UREs), instrumento ideal para a qualificada 
aplicação do Programa de Parceria de 


Investimento (PPI). 


Toda essa estrutura resolutiva atende ao 
moderno conceito Lixo é Energia (Waste-to- 
Energy), por meio do qual, os Resíduos 
Sólidos Urbanos tornam-se um inestimável 


recurso energético. 


Essa solução passa pela objetiva aplicação de 
qualificadas tecnologias que ofereçam um 
rendimento energético superlativo, capaz de 
maximizar o valor econômico desses 
recursos e, o mais importante, que tragam a 
desejável e intransferível sustentabilidade 
ambiental vinculada à não emissão de gases 
poluentes atmosféricos e de líquidos 
contaminantes. Em outras palavras, 


confirmando a produção do que poderia ser 


chamada de Energia de Qualidade 


Ambiental. 


Tais pré-requisitos, por si só, apontam que a 
aplicação de tecnologias Lixo é Energia 
iniciam a transição energética para a 
economia de baixo carbono e a consequente 
geração de Créditos de Carbono. No médio e 
longo prazo, a transição quando consumada 
constituirá um importante e permanente 
vetor de "financeirização' desse tipo de 


projeto. 


Dessa forma, entendemos que as URES, 
ancoradas no arcabouço legal e regulatório 
promovido recentemente pelo governo 
federal a respeito do tema, deverão ser 
convenientemente implementadas e trazidas 
a uma segura plataforma jurídica e 
institucional que favoreça os investimentos 
públicos e/ou privados no segmento. Isso 
passa, segundo nossa avaliação, pela 


adicional erradicação dos atuais Aterros 


Sanitário e sua consequente não autorização 


de futuras implantações pelo Poder Público. 


Nos próximos artigos, buscando uma análise 
crítica da sustentabilidade ambiental e 
econômica das UREs, abordaremos o custo 
de oportunidade para os vários atores 
envolvidos e a consequente Agregação de 
Valor Econômico que poderia ser adicionada 
ao país, por meio de uma potencial Matriz 
Energética Brasileira com origem nos 


Resíduos Sólidos Urbanos. 
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O dilema humano que a Netflix 
não contou 


im; Bruno Dornelles 
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O dilema das redes sociais existe. Porém, ele simplesmente não 


tem nada a ver com propagação de fake news. 


Aos que vão assistir o documentário “The 
Social Dilemma” no Netflix, preparem-se 
para ficarem estarrecidos com os fatos 
trazidos. Eles comprovam que nós somos o 
verdadeiro produto a ser vendido, explorado 
e manipulado pela imensidão e 
complexidade de algoritmos mantidos pelas 
redes sociais. Por outro lado, como não 


poderia ser diferente, a Netflix usou desses 


fatos reais para tomar conclusões 
absolutamente bizarras e sequestradas pela 
ideologia, incompatíveis com o próprio 
regime de manipulação de informações que 
fizeram dessas mesmas empresas as maiores 
censoras do livre discurso na história da 


humanidade. 


Não obstante, a Netflix omite a sua própria 
culpa no processo de manipulação de 
algoritmos de conteúdo e métricas de uso, 
algo que ela própria abusou para criar 
conteúdos realmente esperados pelo público 
e assim garantir o seu crescimento 
gigantesco. Porém, o que realmente salta aos 
nossos olhos são os efeitos nocivos dessas 
estratégias, que, aos poucos, 
despersonalizam a pessoa e tornam ela uma 


escrava de um mundo irreal. 


O documentário denuncia a máquina de 
fazer dinheiro das grandes empresas de 
tecnologia do mundo através da formação 


cada vez mais apurada do perfil do usuário 


através do uso dessas plataformas. E, essas 
redes realmente sabem de tudo: quanto 
tempo você gasta em determinado assunto, 
quais espécies de fotos atraem mais sua 
atenção, quais pessoas você vigia mais, quais 
interesses podem ser comercializados com 
maior possibilidade de compra. Ou seja, 
nossos perfis dentro desses servidores 
conhecem mais quem nós somos do que nós 


mesmos! 


O Netflix utilizou pontualmente de uma 
estética baseada em ficção científica, onde 
três personagens com trajes semelhantes à 
série Jornada nas Estrelas monitoram o uso 
do Facebook de um adolescente. Durante o 
longa, esses três não somente conheciam 
profundamente o jovem, como ainda se 
aproveitavam da sua vulnerabilidade e 
imaturidade para constantemente atrair sua 


atenção. 


A baixeza se resumia nos três terem 


conhecimento de uma paixão secreta do 


rapaz por uma menina de sua escola, 
notificando constantemente quando esta, 
postava fotos ou estava próxima em sua 
localização. Quando a menina iniciou um 
relacionamento com outro rapaz, tal fato se 
torna o estopim para que o adolescente 
entrasse em profunda melancolia e 
precisasse entregar toda a sua atenção ao 
rolar do feed de sua rede social. Nisso, o trio 
aproveita sua atenção para enviar inúmeros 
conteúdos atrativos seguidos de postagens 


patrocinadas. 


Uma vez que esses algoritmos vão sendo 
treinados acerca do perfil ideal de cada 
pessoa ele não somente irá enviar 
propagandas adequadas para ela como 
também irá lutar até o fim pela atenção 
permanente daquela pessoa, usando os 
truques mais baixos e mais próximos aos 
seus desejos conscientes ou inconscientes. 
Assim, o vício no uso demasiado das 


plataformas sequer seria notável a elas e 


essas empresas levantaram quantias 
trilionárias através da manipulação do 


produto humano. 


Claro que isso também teve o seu lado bom. 
A publicidade se tornou mais acessível e 
mais barata. Novos mercados para 
manipulação de tráfego digital surgiram. O 
marketing foi movido das grandes agências 
que monopolizavam o poder de propaganda 
e hoje tem de se submeter ao mesmo 
produto humano. Por fim, nunca foi tão fácil 
se tornar um milionário se aproveitando 
dessa brecha de manipulação de métricas e 
geração de conteúdo. Ou seja, houve 
inegável ganho econômico às custas de uma 
perda humana considerável dos sentidos e da 


própria noção de proporcionalidade. 


Com essa nova realidade ficamos expostos a 
níveis extremos de liberações hormonais 
cada vez mais fortes que nos impossibilitam 
a uma vida de felicidade com um smartphone 


constantemente na mão ou sentado horas na 


frente de um computador. Nesses 
dispositivos, redes sociais, algoritmos e telas 
brilhantes de LEDs movem nossa atenção e 
brincam com nosso equilíbrio mental, com 
os nossos sentimentos humanos e com nossa 


liberação de hormônios de satisfação. 


Há alguns dias, via em um site que listava a 
prática de liberação de hormônios de 
felicidade e satisfação. Ali constava que você 
poderia liberar a serotonina com a 
recordação de momentos, a endorfina dando 
uma boa risada, a dopamina mantendo uma 
boa noite de sono, e a oxitocina amando 
alguém. Contudo, isso tudo parece ser tão 
simples, tão romântico e tão ingênuo diante 
de um mundo digital onde estamos liberando 
o tempo todo esses hormônios e sequer 
conseguimos agora mensurar as próprias 
proporções da realidade por causa desse 


constante abuso. 


Por exemplo, quem poderia comparar a 


liberação de dopamina de quem assiste 


pornografia online promovida por essas 
plataformas com o mesmo nível dopamina 
que a pessoa teria por simplesmente dormir 
bem? Poderíamos comparar a serotonina 
liberada ao constantemente recebermos 
feeds infinitos de nosso agrado com aquela 
serotonina de mero e reservado 
cumprimento das tarefas domésticas? Ou, 
ainda, a oxitocina de se sentir parte 
intrínseca na imensa guerra política com o 
fato tão basilar e comum de conversar com 


alguém querido? 


O mundo moderno se tornou uma espécie de 
loucura ao vivo, onde não sabemos mais 
onde estamos enquadrados ou mesmo as 
proporções de determinada coisa, e nisso as 
empresas de tecnologia possuem uma 
parcela imensa de culpa. Se antes Descartes 
influenciou toda uma geração científica e 
popular com sua incredulidade na realidade, 
hoje o irreal é a regra basilar para se estar na 


convivência humana através dessas 


plataformas. Ignoramos a realidade concreta, 
aquela que está à nossa volta aguardando 
pelos nossos sentidos para ser 
experimentada, e chegamos ao fundo do 
poço da realidade quântica, onde 
simplesmente torna-se impossível você 


existir sem apelar para essas empresas. 


Toda realidade quantificada e não qualificada 
sempre foi perigosa e desumana. Isso era 
alertado desde o período renascentista, onde 
a semente quântica começava a embasar o 
radicalismo científico como se este fosse 
uma força contrária às verdades 
civilizacionais, que pregavam a necessidade 
de virtudes antes da consolação matemática. 
É muito fácil se apegar a um mundo 
matemático antes mesmo de um mundo 
onde Deus é o mestre de tudo e sua moral é a 


moral regente do mundo. 


Isso porque, as ciências matemáticas - das 
quais a informática e a realidade virtual se 


tornaram o seu resultado materializado - 


estão ali fazendo sentido lógico imediato aos 
nossos olhos, ainda que não percebamos o 
quanto esse desprovimento de sentidos nos 
treina para um reducionismo cartesiano que 
crê que a própria realidade é uma invenção 
de nossos olhos. Além disso, são nesses 
mundos que hoje as pessoas interagem umas 


com as outras e ambicionam estar. 


Esse abandono da capacidade dos nossos 
próprios sentidos é a marca registrada do 
mundo moderno. O mundo real se tornou, 
para a maioria das pessoas, um mundo chato 
e desagradável, onde os problemas e as dores 
são Os inimigos diretos da satisfação humana 
consolada constantemente com a entrega de 
imensas quantidades de conteúdo. Onde 
nossa aparência nem sempre se encontra no 
melhor ângulo, com o melhor filtro, ou 
mesmo com o melhor sorriso facial. Onde 
você não pode corrigir o que fala antes 


mesmo de falar ou enviar. 


A abdicação de experiências tem, por fim, 
um preço: a perda dos sentidos. Você acorda 
no dia seguinte sabendo que precisa pegar o 
seu celular, ver o seu feed e daí tomar o seu 
café para o início de um dia onde esse 
mesmo procedimento se repete centenas de 
vezes. A experiência quântica das redes 
sociais faz uso extremo de um elemento 
humano que simplesmente não foi feito para 
ser abusado desta maneira. Prova disso? 
Após 2010, quando o Facebook se tornou a 
ferramenta principal de interação, o número 
de suicídios entre jovens simplesmente 
explodiu. Ora, a pessoa só pode conceber 
tirar a própria vida, para início de conversa, 
se essa vida nunca for de fato apresentada a 


ela! 


A pessoa não foi criada para viver de 
aparências, fingimentos e poses do mundo 
digital, senão da graça que é sua presença e 
sua gravidade perante as situações reais. 


Nascer, aprender a linguagem e dominá-la, 


forjar o caráter, aprender o que é ser um 
indivíduo, aperfeiçoar suas aptidões e, 
finalmente, encontrar seu espaço na 
sociedade, faz parte de um crescimento 
orgânico que não pode ser delegado a um 
mercado trilionário digital, mas ser 
mensurado à medida em que esse mercado 
sirva a essa qualidade humana de crescer, o 


que não está acontecendo. 


A Netflix também finge não fazer parte dessa 
espécie de manipulação, mesmo se 
utilizando de métricas para produção de 
conteúdo que se baseiam tão somente nos 
desejos humanos. Seus conteúdos expostos 
são prova intrínseca do apreço por um dos 
sete pecados capitais, sobretudo da gula, da 
luxúria e da avareza. O problema é que a 
ênfase só no que as pessoas desejam e não 
no que elas precisam tornou da Netflix uma 
riquíssima fornecedora de porcarias e 
baixezas, mas também abriu as portas para o 


gigantesco mercado de cursos digitais 


voltados às atividades realmente necessárias 
para as pessoas serem elevadas pelas suas 
aptidões. Ou seja, mesmo diante da 
imposição em massa do que é baixo e 
supérfluo sempre haverão alternativas, pois 
amadurecer segue sendo uma necessidade 


humana irrenunciável. 


Perante essa selva de loucuras e extremos 
humanos, a pessoa existe e ela possui um 
poder individual para forjar a si mesma. O 
mundo atual, fulcro nessa realidade virtual 
manipuladora, nos convida a sermos mais 
fortes, mais aculturados e mais elevados do 
que as gerações passadas foram. Somente 
esse poder individual de se auto educar pode 
forjar um caráter humano forte em vontade e 
em possibilidades para sair ileso dessa guerra 
para, além de vencê-la, influenciar 
positivamente os que se encontram à sua 
volta com sabedoria e bons conselhos de 
felicidade e vida reais. Não há opção paralela 


a essa, salvo se tornar um objeto inanimado 


dessas circunstâncias tão nocivas que essa 


realidade paralela trouxe à nossa vida. 
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A hora da mudança chegou. 
Quem tem medo de William 
Douglas? 


Rogério Greco 





* JUDICIÁRIO 


Com a aposentadoria do ministro Celso de 
Mello prevista para 13 de outubro de 2020, 
abre-se uma perspectiva de mudança 


positiva no Supremo Tribunal Federal. 


Como não poderia deixar de acontecer, são 
inúmeros os candidatos a essa vaga. O 
Presidente da República não pode errar em 
sua escolha, sendo grande a torcida para que 


siga o exemplo do Presidente Donald Trump, 


que escolheu a juíza Amy Coney Barrett para 
suceder Ruth Bader Ginsburg, na Suprema 


Corte Americana. 


Isso porque, nos últimos anos, as pautas 
assumidas pelo STF têm prestado um 
desserviço ao país. O ativismo judicial 
chegou a níveis incontroláveis, desde a 
absurda decisão de comparar as condutas 
homofóbicas e transfóbicas ao crime de 
racismo, até a modificação da orientação 
assumida anteriormente, onde se 
possibilitava o cumprimento da pena após 


confirmação da condenação pelos Tribunais. 


O Supremo Tribunal Federal se transformou 
numa Corte Política, onde seus ministros 
assumem suas posições ideológicas e 


tentam, ilegalmente, governar o país. 


No entanto, chegou a hora de começar uma 
real mudança e o Presidente da República 
poderá escolher um nome que lute contra o 


mecanismo instaurado na Suprema Corte. 


Em meio a alguns nomes conservadores, não 
vejo ninguém que supere o do Juiz Federal 
William Douglas, que só é questionado por 


quem não o conhece bem. 


O jornalista Allan dos Santos, do Terça Livre, 
já manifestou simpatia pelo nome do juiz 
federal William Douglas, mas há aqueles que 
têm dúvidas sobre se ele é conservador ou 
firme o suficiente para ser a melhor escolha 


neste momento. 


Para quem não conhece Wiliam Douglas, 
trata-se de um dos maiores intelectuais do 
país, aprovado em primeiro lugar em vários 
concursos públicos, já tendo exercido, 
inclusive, as funções de delegado de polícia e 
defensor público, antes de assumir a carreira 
da magistratura federal. É dele a ideia da 
criação dos Juizados Especiais na Justiça 
Federal, a maior revolução que a Justiça 
Federal teve desde 1988. 


Ao contrário do que muitos apregoam nas 
redes sociais, William Douglas não se 
identifica com qualquer movimento ligado à 
chamada nova esquerda. O que ocorre é que 
as pessoas confundem sua orientação cristã 
com movimentos sociais. Na verdade, 
William tem sido um precursor na necessária 
retomada das pautas sociais para quem as 
criou: o cristianismo. Sendo professor 
voluntário no movimento negro há mais de 
20 anos por razões cristãs, William sofre 
diversos questionamentos dentro e fora. Os 
de fora o confundem com um esquerdista e 
muitos de dentro do movimento reclamam 
por ele criticar com firmeza a violência 
praticada pelo grupo black lives matter e ser 


contra as cotas nos concursos. 


Nossa amizade, que já se estende por mais de 
20 anos, me permite afiançar seu 


comportamento conservador e cristão. 


William Douglas é uma das pessoas mais 


generosas que já tive oportunidade de 


conviver. Seu desejo em ajudar as pessoas 
superam todas as barreiras ideológicas. Na 
verdade, ideologia nunca salvou ninguém. 
São pessoas com esse coração aberto que 
fazem a diferença em nossa sociedade. Isso, 
talvez, confunda alguns menos avisados, que 
dizem, sem o menor conhecimento, que 
William Douglas tem um pouco de 
admiração pela esquerda. Isso não poderia 
ser mais absurdo. O que ele consegue, 
mesmo sendo conservador e evangélico, ser 
respeitado por pessoas das mais diversas 
linhas religiosas e ideológicas. Consegue o 
que todo bom juiz (e ministro) deveria ter: 
ser respeitado por todos como alguém firme, 


mas que dialoga. 


Aqueles que procuram compreender um 
pouco dessas diferenças ideológicas 
conhecem muito bem a pauta esquerdopata e 
suas contradições. Impossível dizer-se 
cristão e adotar o comunismo, apregoado 


pelas cartilhas de Marx e Lenin, onde o 


Estado substituiria a religião; pugnam pela 
liberação das drogas, a exemplo da maconha, 
e se colocam contra a distribuição de 
medicamentos que auxiliariam no combate a 
uma pandemia, sob o falso argumento de 
que não sabemos seus efeitos colaterais; se 
dizem defensores da vida, mas são a favor do 
aborto; enfim, a contradição é uma marca 


registrada dessa infeliz ideologia. 


William Douglas se coloca contra todas essas 
pautas de esquerda, o que não o impede de 
ter uma característica agregadora, 
conciliadora. Afinal de contas, precisamos de 
paz, com ordem e segurança. Porém, não lhe 
falta coragem e disposição para enfrentar 
pautas espinhosas. Por exemplo, ele 
defendeu o ensino religioso rebatendo 
falácias da esquerda, criticou o Santander 
por causa da exposição Queer (de forma 
pública, encerrou sua conta no referido 
banco e disse as razões) e criticou o grupo 


Porta dos Fundos em suas redes. Lembro-me 


que quando o MPF atacou primeiro os 
crucifixos e depois os cultos nas repartições 
públicas, enquanto muitos se acovardaram, 
William escreveu artigos contra essas 
aberrações. Assim, embora seja um homem 
do diálogo, nunca teve nenhuma dificuldade 
de defender suas posições, não poucas vezes 


indo contra a maioria. 


Sua passagem pela polícia o fez conhecer a 
segurança pública, ao contrário do que se vê 
nos Ministros atuais do STF que, movidos 
pela ideologia de esquerda, impedem que a 
polícia cumpra seu papel de servir e 
proteger, principalmente a população mais 
carente, subjugada por esses criminosos que 


povoam nossas cidades. 


Como magistrado, é um exemplo a ser 
seguido, pois, foi premiado diversas vezes 
pela sua produtividade, ao contrário do que 
se vê no STF, onde processos que envolvem 


políticos prescrevem a todo momento, em 


virtude da inércia dos ministros que neles 


atuam. 


Por conviver com ele há muito tempo, sei 
que é a favor de que os homens de bem 
tenham armas para se defender, sendo um 
doutrinador que, até mesmo, criou uma nova 
tese sobre a legitima defesa. William 
também é contra as drogas, a pedofilia e o 
aborto e já fez várias criticas ao ativismo 
judicial. Também é a favor do homeschooling. 
Então, mesmo que suas posições sobre cotas 
raciais assustem muita gente, penso que não 
exista ninguém com histórico, currículo e 
experiência como ele: juiz de carreira há 27 
anos, firme, corajoso, conservador, cristão e 


capaz de dialogar e ouvir a todos. 


William Douglas, portanto, mais do que 
qualquer outro, reúne as características 
exigidas e necessárias a ocupar uma cadeira 
na mais alta Corte do nosso país. A hora da 
mudança chegou, e contamos com ele pra 


ISSO. 


O 
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W ELEIÇÕES 


Todos já ouvimos de forma até cansativa a 
parábola proposta por Jesus Cristo que nos 
alertava para o cuidado de aprender a 
separar o joio do trigo. A proposta central 
ilustra muito bem como será nossa luta para 
escolher bons candidatos nestas eleições 
municipais de 2020. Será uma provação. Do 
seu resultado, teremos uma “foto” do cenário 
para as eleições 2022. Não bastará apenas 


acreditar nos candidatos que vão até Brasília 


e tiram fotos ou fazem vídeos com as mais 
diversas autoridades, inclusive nosso 
presidente Bolsonaro, faz-se necessário 
conhecer a vida pregressa e real dos que se 
apresentam no pleito como candidatos a 


Prefeito, Vice-Prefeito e Vereador. 


Pesquisar será o grande desafio para a 
militância conservadora de direita, confiar 
somente em redes sociais e vídeos falando 
que defendem nossas pautas, não poderá ser 
o único caminho. As redes nos ajudam muito 
na divulgação de propostas e na guerra 
cultural, a não permitir que a espiral do 
silêncio predomine, mas não mostra a 
realidade nua e crua que precisamos nos 


apropriar para de fato cravar o voto na urna. 


É necessário reconhecer e descartar o 
político falastrão e despreparado, quem tem 
financiadores duvidosos ou que são 
espantalhos de algum setor ligado ao 
dinheiro de grandes empresários suspeitos e 


corruptos. Ser ficha limpa, não estar 


respondendo processos. Normalmente só 
poderia ser candidato pela Lei Eleitoral 
pessoas que apresentem certidões negativas 
de 1º e 2º grau, mas sabemos que alguns 
tentam usar de ações na justiça eleitoral para 
reverter indeferimentos de candidaturas, de 


olho nesses que querem ganhar no tapetão. 


De 2018 para cá foram várias decepções, 
quem não se lembra. Apresento agora de 
algumas lições de um livro do Dr. Augusto 
Cury, “O médico da humanidade e cura da 
corrupção”, uma ficção narrativa, que podem 


usar como reflexão. 


Seu personagem, um candidato em 
campanha, que precisa mudar sua postura ao 


tratar o povo e pedir o seu voto. A saber: 


cc 


- Tenho medo de quem coloca o poder 


acima das pessoas. 


— Sou um ser humano candidato e não um 


candidato ser humano. Tenho necessidades 


pessoais, como qualquer mortal. 
— Fazem de tudo para aparecer. 


— ... acho que me tornei refém de um 


personagem. 


— Eu sei. Eles amam o que representam, e 


não o que sou”. 


O poder também é um vício, não apenas as 
drogas. Ele cega pessoas, mexe com nosso 
metabolismo, afeta nossas emoções e o 
cérebro. Libera prazer, a endorfina, com isso, 
gera a necessidade neurótica de se perpetuar 
nele. No plano social sabemos por meio de 
muitos estudos que o álcool leva alguns 
meses para causar dependência; a heroína, 
até semanas, já a sedição por poder, não 
mais que um dia ou horas. Contra esses, 
temos a arma da renovação diante de 


quadros caóticos. 


Eu particularmente defendo uma posição de 


mudança em propostas de reformas políticas 


no campo da reeleição, e que seja apenas 
uma ou duas reeleições no legislativo. Tem 
gente que discordará, mas tenho meus 
argumentos para tal. Afinal desde 1996 
tenho contato e trabalho em campanhas, 


acho que aprendi alguma coisa. 


Cuidado redobrado eleitor com a sua 
conclusão. As eleições de agora definem 
quem comandará a máquina pública e o 
legislativo municipal da sua cidade, que ao 
final, influenciará muito o próximo pleito. A 
estratégia esquerdista será povoar para 
conquistar (talvez não mais dividir) eleitores 
e derrubar bons projetos para que as cidades 
tenham governantes cristãos, de direita e 
conservadores. Seriam pessoas bem 
preparadas cuidando do dinheiro do pagador 
de impostos e fazendo uma boa gestão 
pública para influenciar na melhor de 


Estados e do Brasil. 


Nessa caminhada seus desafios serão 


múltiplos e deverá insistir nessa luta com 


muita coragem e resiliência, a esquerda 
usará a eleição de vereadores para infestar 
seus tentáculos nos capitais e grandes 
municípios. Ao fincar seus postes, terão 
chances de solapar nossos candidatos 


cristãos, conservadores e de direita em 2022. 


E não poderia faltar um comentário sobre os 
espertos da hora de eleições, que tendem a 
lançar mão do poder de convencimento na 
campanha do voto nulo ou branco, que assim 
resolveria o problema, ou aqueles “famosos” 
que faltam à votação e depois pagam a multa 
achando que fizeram muito bem para a 


cidadania no país. 


Primeiro, estes serão governados por alguém 
que não ajudaram a eleger e segundo, o 
dinheiro da multa volta para o fundo 
partidário, retroalimenta o sistema que 
pregam contra. Além de que, favorecerá 
eleições de candidatos ruins e da esquerda, 
pois, no silêncio dos bons, o grito dos maus 


prevalece, frase de Luther King e para 


finalizar, a de Edmund Burke que diz: “Para 
que o mal triunfe basta que os bons fiquem 


de braços cruzados”. 


Continua na próxima edição 
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